
No passado dia 13 de Feverei-

ro, realizou-se a Assembleia 

Geral Eleitoral da RedeMut – 

Associação Portuguesa de 

Mutualidades, para eleger os 

órgãos associativos que irão 

desempenhar funções no trié-

nio 2016/2018. 

A lista eleita, com o voto favo-

rável de todas as associadas 

efetivas da RedeMut, foi em-

possada, nesse mesmo dia, na 

presença de inúmeros convi-

dados e representantes de 

instituições da economia social 

e solidária e congéneres do 

movimento mutualista que, no 

seu conjunto, representa mais 

de 10% da população portu-

guesa. 

A tomada de posse contou, 

também, com as intervenções 

de ilustres convidados que 

respondendo ao convite dos 

mutualistas, honraram os no-

vos órgãos associativos com a 

sua presença e abrilhantaram 

a sessão com as respetivas 

intervenções. 

Manuel Pizarro, Vereador da 

Câmara Municipal do Porto, 

disse que “a cidade orgulha-se 

da dinâmica deste movimento 

secular, construído pela deter-

minação, o querer e a coragem 

dos homens e mulheres, na 

resposta aos muitos problemas 

nas áreas da saúde e proteção 

social”.  

Fernando Ribeiro Mendes, 

Administrador do Montepio 

Geral – Associação Mutualista, 

salientou que há espaço para 

a complementaridade do sec-

tor social na área da saúde, 

reforçando a ideia que este 

sector pode, e deve, desenvol-

ver projetos no âmbito dos 

cuidados de saúde. 

Por fim, José Luis Ferreira, 

que nesta tomada de posse 

assumiu as funções de presi-

dente do Conselho de Admi-

nistração da RedeMut, em 

representação do Montepio 

Rainha Dona Leonor – Associ-

ação Mutualista, lembrou a 

importância do papel comple-

mentar dos serviços de saúde 

prestados pelas associadas da 

RedeMut, em relação ao Servi-

ço Nacional de Saúde. Reite-

rou a intenção da RedeMut 

promover a ampliação do le-

que de cuidados de saúde 

facultados aos associados, a 

par do aumento da progressiva 

cobertura a todo o país.  

Em entrevista à revista Depen-

dências disse serem objetivos 

essenciais da RedeMut “agir 

no sentido da qualificação e da 

certificação dos serviços pres-

tados e aumentar a visibilidade 

e notoriedade do modelo mutu-

alista como sistema de prote-

ção complementar”. 
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Excerto retirado da entrevista à 

Revista Dependências de Feve-

reiro 2016. 

RD—Tem uma estratégia defini-

da para este mandato? 

JLF- Neste momento, a nossa 

estratégia visa, essencialmente, 

consolidar a Instituição como 

agregadora de Associações 

Mutualistas e o reconhecimento 

como parceiros junto dos pode-

res políticos. A par, pretendemos 

fazer as nossas propostas no 

sentido de contribuirmos para a 

melhoria das políticas nacionais 

de saúde. 

RD—Que contributos poderá 

dar a economia social para a 

solução de que o país carece? 

JLF - A nossa contribuição visa 

sempre o apoio aos mais desfa-

vorecidos, sem conceder ao nível 

dos padrões de qualidade.  A 

essência do mutualismo diz-nos 

que as quotizações de uns supor-

tam as necessidades de outros, e 

é esse o equilíbrio que sempre 

procuraremos manter... 



São mais de 55 mil as 

organizações que 

compõem o setor da 

economia social, segundo 

a nova conta satélite do 

Instituto Nacional de 

Estatística. Entre estas 

organizações estão as 

misericórdias, fundações, 

associações, mutualidades, 

cooperativas e instituições 

religiosas ou particulares 

de solidariedade Social. 

Fonte:  INE 

Legis - A RedeMut 

informa... 

Com a publicação da Portaria 

n.º 32/2016, de 25 de Feverei-

ro, as Associações Mutualistas 

já podem informar os respeti-

vos associados sobre os cam-

pos do Anexo H, da declaração 

modelo 3 de IRS (declaração 

de IRS) que devem estar pre-

enchidos para poderem usufruir 

dos benefícios fiscais relativos 

às quotas pagas para modali-

dades de benefícios de saúde 

(conforme art.º 78-C do CIRS) 

e complementares de seguran-

ça social (art.º 16º do EBF). 

O Anexo H destina-se a decla-

rar, entre outras: 

- As deduções à coleta previs-

tas no Código do IRS, no Esta-

tuto dos Benefícios Fiscais 

(EBF) e em outros diplomas 

legais, que não sejam objeto de 

comunicação à AT e por esta 

diretamente apuradas; 

- As despesas de saúde, de 

formação e educação, os en-

cargos com imóveis destinados 

à habitação permanente e os 

encargos com lares, caso pre-

tendam optar pela declaração 

destas despesas em substitui-

ção dos valores comunicados à 

AT. 

No que respeitada às quotas 

pagas para modalidades com-

plementares de segurança 

social, os associados devem, 

com base na declaração emiti-

da pela associação, preencher 

o QUADRO 6B - DEDUÇÕES 

À COLETA – BENEFÍCIOS 

FISCAIS E DESPESAS RELA-

TIVAS A PESSOAS COM DE-

FICIÊNCIA inscrevendo na 

primeira coluna o Código do 

Benefício 602 ou 605 consoan-

te o caso. 

Código 602 – Regimes comple-

mentares de segurança social. 

Devem ser indicadas as contri-

buições individuais para fundos 

de pensões, para associações 

mutualistas e outros regimes 

complementares de segurança 

social, que garantam exclusiva-

mente o benefício de reforma, 

complemento de reforma, inva-

lidez ou sobrevivência, incapa-

cidade para o trabalho, desem-

prego e doença grave (n.º 3 do 

artigo 16.º do EBF). 

Código 605 - Prémios de segu-

ros de vida ou contribuições 

pagos por pessoas com defici-

ência. Devem ser indicados os 

prémios de seguros de vida 

despendidos por pessoas com 

deficiência, bem como as con-

tribuições pagas a associações 

mutualistas que garantam ex-

clusivamente os riscos de mor-

te ou invalidez, nos termos do 

n.º 2 do artigo 87.º do Código 

do IRS. 

No que respeitada às quotas 

pagas para modalidades de 

saúde, os associados devem, 

com base na declaração emiti-

da pela associação, preencher 

o QUADRO 6C - DEDUÇÕES 

À COLETA – DESPESAS DE 

SAÚDE, FORMAÇÃO E EDU-

CAÇÃO, ENCARGOS COM 

IMÓVEIS E COM LARES, ins-

crevendo na primeira coluna o 

Código do Benefício 652. 

Código 652 - Destina-se a indi-

car, nos termos e condições 

previstas no artigo 78.º-C do 

Código do IRS, os montantes 

dos prémios de seguros de 

saúde ou contribuições pagas a 

associações mutualistas ou a 

instituições sem fins lucrativos 

que tenham por objeto a pres-

tação de cuidados de saúde 

que, em qualquer dos casos, 

cubram exclusivamente os 

riscos de saúde relativamente 

ao sujeito passivo ou aos seus 

dependentes, pagos por aquele 

ou por terceiros, desde que, 

neste caso, tenham sido com-

provadamente tributados como 

rendimento do sujeito passivo. 

Devem igualmente ser indica-

dos com este código os pré-

mios de seguros de saúde 

pagos fora do território portu-

guês. Portaria 

da Saúde, Francisco George, 

informa que «foi criada uma 

task force inserida na DGS, no 

seguimento de incumbência 

que recebi do Ministro da Saú-

de, no sentido de promover a 

reforma da Saúde Pública em 

Portugal».  

Francisco George revela ainda 

que para fazer face ao pedido 

de Adalberto Campos Fernan-

des convidou «o antigo diretor-

geral da Saúde, Constantino 

Sakellarides, bem como repre-

sentantes de todas as regiões 

Francisco George convidou 

o antigo diretor-geral da 

Saúde, Constantino Sakella-

rides, bem como represen-

tantes de todas as regiões 

do País, para integrarem a 

task force para a reforma da 

Saúde Pública  

Constantino Sakellarides é o 

coordenador nacional da task 

force para a reforma da Saúde 

Pública. 

Num comunicado publicado no 

portal da Direção-Geral da 

Saúde (DGS), o diretor-geral 

do País, para integrarem 

aquela task force».  

Por fim, o curto comunicado 

deixa um endereço de e-mail 

(taskforce@dgs.pt) para que 

médicos, enfermeiros e outros 

especialistas de Saúde Públi-

ca, bem como os cidadãos em 

geral, «possam acompanhar 

os trabalhos da task force, que 

se desejam abertos a contribu-

to». 

Comunicado 

    

Porque pode constituir uma 

fonte de receita adicional, as 

associações devem informar os 

associados sobre a possibilida-

de de, sem qualquer custo para 

eles, poderem beneficiar as 

respetivas associações através 

da consignação fiscal de 0,5% 

da liquidação IRS e 15% do 

IVA. Basta que incluam o nú-

mero de contribuinte da associ-

ação beneficiária no quadro 11 

da folha de rosto do Modelo 3 

da declaração de IRS. 

https://dre.pt/application/conteudo/73716681
mailto:taskforce@dgs.pt
http://www.dgs.pt/a-direccao-geral-da-saude/comunicados-e-despachos-do-director-geral/reforma-da-saude-publica.aspx
http://info.portaldasfinancas.gov.pt/NR/rdonlyres/E215F120-DFA0-4168-BAFD-B409CA4588BE/0/Mod_3_rosto.pdf
http://info.portaldasfinancas.gov.pt/NR/rdonlyres/E215F120-DFA0-4168-BAFD-B409CA4588BE/0/Mod_3_rosto.pdf


Faltam mais de 50% das ca-

mas de cuidados continua-

dos necessárias para a po-

pulação portuguesa. De acor-

do com o estudo "Acesso, 

Qualidade e Concorrência nos 

Cuidados Continuados e Palia-

tivos", da Entidade Reguladora 

da Saúde (ERS), em agosto de 

2015, havia 7.311 camas em 

cuidados continuados. Porém, 

de acordo com o mesmo estu-

do, seriam necessárias para a 

satisfação das necessidades 

da população 14.640 camas. 

O regulador apurou, ainda, 

numa análise do acesso poten-

cial (que relaciona o número 

de camas existentes com a 

procura potencial) que a insufi-

ciência de camas nas diversas 

tipologias de cuidados continu-

ados, atingindo 93% da popu-

lação, é agravada pelo dese-

quilíbrio existente entre a loca-

lização dos equipamentos e a 

maior necessidade dos poten-

ciais utentes. 

Numa análise regional, verifica

-se que as regiões com as 

mais altas proporções de po-

pulação com baixo acesso, em 

quase todos os tipos de inter-

atuar sobre a capacidade funcional, de 

modo a reabilitar e a cuidar; dinamizar a 

formação dos cuidadores e, assim, poten-

ciar a promoção da autonomia; a adapta-

ção à incapacidade e o aumento da quali-

dade de vida.  

Na RNCCI, a prestação de cuidados conti-

nuados integrados é assegurada por uni-

dades de internamento (unidades de 

convalescença; unidades de média dura-

ção e reabilitação; unidades de longa dura-

Sabia que,  

A Rede Nacional de Cuidados Continuados 

Integrados (RNCCI) de Saúde e Apoio So-

cial foi criada com vista a colmatar uma das 

maiores lacunas do Serviço Nacional de 

Saúde: satisfazer as necessidades de 

apoio a idosos e a pessoas em situação de 

dependência. 

São objetivos da RNCCI atuar sobre o esta-

do de saúde dos cidadãos com perda de 

autonomia, prevenindo o seu agravamento; 

ção e manutenção e unidades de cuidados 

paliativos), unidade de ambulatório 

(unidades de vida e de promoção de auto-

nomia) e equipas domiciliárias e assenta 

num modelo que pressupõe a articulação e 

coordenação dos serviços da segurança 

social e da saúde, e na complementarida-

de entre o sector social, privado e público. 

Das 319 unidades de internamento exis-

tentes em Portugal, 78% são detidas por 

entidades do sector social, 17% por entida-

des privadas e 5% por entidades públicas. 

Bootcamp em Empreendedo-

rismo Social   

11 a 13 de março, em Cascais  

Página Internet 

12.Ü Congresso Portugu°s de 

Diabetes 

A realizar-se de 17 a 20 de março 

de 2016, em Vilamoura, no Hotel 

Tivoli Marina. 

A Sociedade Portuguesa de Dia-

betologia, presidida por José Luís 

Medina, vai organizar o 12.º Con-

gresso Português de Diabetes.  

Página Internet 

 

II Congresso do Envelhecimen-

to - Bem Viver, Bem Envelhecer 

A Câmara Municipal de Oliveira 

de Azeméis promove, no próximo 

dia 4 de março entre as 9  e as 

17h30, no CineTeatro Caracas, o 

II Congresso do Envelhecimento - 

Bem Viver, Bem Envelhecer.  

Página Internet 

Seminário de Fundraising 

Data: 10 de março 

Local: Fundação Calouste Gul-

benkian, em Lisboa 

Organização: Call to Action 

Página Internet 

Curso Intensivo em Metodolo-

gia SROI - Social Return on 

Investment para Organizações 

do Terceiro Setor 

Data de Realização: 24, 25 e 26 

de Março 

Carga Horária: 20 horas 

Local: Pátio de S. Miguel, em 

Évora (FEA) 

Organização: Fundação Eugénio 

de Almeida 

Página Internet 

 

 

namento, são as regiões Norte 

e Lisboa e Vale do Tejo, sendo 

certo que, no caso dos cuida-

dos paliativos, o pior acesso 

está nas regiões Norte e Alen-

tejo. 

Na região do Algarve a soma 

de camas de todas as unida-

des não supera o mínimo con-

siderado necessário para a 

satisfação das necessidades 

de toda a população ali resi-

dente.  

Em 2006, aquando da consti-

tuição da RNCCI, perspetivava

-se que o número de camas 

em 2016 fosse de 2.782 UC, 

3.091 UMDR, 7.728 ULDM e 

927 UCP.                                            Fonte: ERS 
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http://ies-sbs.org/bootcamp
http://www.apdp.pt/
http://www.cm-oaz.pt/noticias.6/acao_social.15/congresso_do_envelhecimento_bem_viver_bem_envelhecer_inscricoes_abertas.a4547.html
http://www.calltoaction.pt/
http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/


“Soares Mendes”, sita no Largo General 

Avelar Machado, n.º 51, em Abrantes, 

com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

- Análise, discussão e votação da pro-

posta do Conselho de Administração 

relativamente ao Relatório e Contas do 

Exercício de 2015 e respetivo parecer 

do Conselho Fiscal; 

- Análise, discussão e votação da pro-

posta do Conselho de Administração 

relativamente ao Plano de Ação e Orça-

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos conjugados da alínea e) do 

art.º 16; das alíneas a) e b) do n.º 1 do 

art.º 17º e do art.º 18º dos Estatutos da 

RedeMut – Associação Portuguesa de 

Mutualidades, convocam-se as associa-

das efetivas para reunir em Assembleia 

Geral Ordinária, no dia 5 de Março, às 

10h30, na sede da Associação de So-

corros Mútuos Montepio Abrantino 

mento para 2016 e respetivo parecer do 

Conselho Fiscal; 

- Outros assuntos de interesse. 

Nos termos do n.º 3 do art.º 18 dos 

Estatutos, a falta de quórum de funcio-

namento na hora supra referida determi-

na que a Assembleia Geral Eleitoral se 

realize, em segunda convocatória, meia 

hora mais tarde, com qualquer número 

de presenças. 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

A Beneficência Familiar—Associação de Socorros Mútuos é uma associação 

de socorros mútuos fundada em 01 de Janeiro de 1877. 

O mutualismo terá sido o movimento mais nobre, humano e digno criado e desenvolvido pelo 

Povo. Gerido por princípios empíricos e apenas norteado por quatro grandes princípios, democracia, liberdade, independência e 

solidariedade, visou a beneficência e a previdência como o mais genuíno e puro sentimento de fraternidade.  

A Economia Social procura sempre através das suas receitas positivas novas valências que garantam a modernidade e novas 

respostas aos seus associados 

A nossa associação é Societária da Liga das Associações de Socorro Mútuo do Porto, que proporciona aos nossos associados 

consultas de serviços Médicos de Clínica Geral, Especialidades (Clínica Dentária, Obesidade, Ortopedia, Neurologia, Uro-

logia, Cardiologia, Oftalmologia, Psiquiatria, Nutrição, Cessação Tabágica, Cirurgia Vascular, Otorrino, Dermatologia, 

Reumatologia, Pneumologia, Provas F, Respiratórias Teste, Alergologia, Pediatria, Psicologia, Ginecologia/Obstetrícia, 

Podologia e Serviço de Enfermagem), e um benefício de 15% a 20% na aquisição de medicamentos na Farmácia da Liga. 

Modalidades Complementares de Segurança Social: Subsídio de Funeral. 

Possuímos uma Secção Funerária que tem por objetivo prestar Serviços de Funerais, e afins, de grande qualidade a preços 

mutualistas e a qual se situa na Rua Ateneu Comercial do Porto, n.º 33, no Porto.  

Atualmente contamos com 50.357 Associados.  

As fontes de receita advêm sobretudo da quotização dos associados e das receitas positivas das modalidades. O raio geográfi-

co é principalmente o Grande Porto, mas possuímos também associados em todo o território do continente, Ilhas, e até no es-

trangeiro. 

A Direção é constituída por 5 elementos (Presidente, Tesoureiro, Secretário e 2 Vogais) praticando o voluntariado. 

São 52 colaboradores, incluindo cobradores. 

Possuímos um imóvel com duas frentes na Rua Formosa, nºs 343 a 353 e Rua Dr. António Emílio Magalhães, nºs 10 a 20 com 

cave, subcave, sub-loja, rés-do-chão, três andares e um recuado com os comprimentos de 49,50 m por 14,50m de largura, para 

aqui serem instaladas a Sede Social, Caixa Económica e Serviços, cujo projeto já foi aprovado pela Câmara Municipal do Porto, 

pelo que estamos a aguardar pelo início das obras, ainda sem previsão. 
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